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INTRODUÇÃO

Os insetos são animais extremamente bem sucedidos e afe-
tam muitos aspectos de nossas vidas, apesar de seu pequeno
tamanho. Todos os tipos de ecossistemas naturais ou mod-
ificados, terrestres e aquáticos, sustentam comunidades de
insetos que apresentam uma desconcertante variedade de
estilos de vida, formas e funções.

O ambiente urbano é um complexo de habitats desenvolvi-
dos pelos seres humanos, a partir de áreas naturais ou plan-
tadas. Casas, vilas, cidades, construções, estradas e out-
ras estruturas, caracterizam o meio urbano. O termo ur-
bano, antes utilizado apenas como sinônimo de cidade, é
usado hoje no contexto de ambiente urbano, ou seja, algo
que envolve comunidades de plantas e animais das cidades
e arredores.

A atração de insetos à luz é fato bem conhecido, já citado
pelo poeta grego Euŕıpedes, e utilizado, a partir do século
XVIII, pelos entomólogos em suas coletas.

A luz exerce uma grande influência na habilidade de quase
todos os insetos, no que diz respeito à a sobrevivência e
multiplicação. Um sistema visual bem desenvolvido possi-
bilita ao inseto responder imediatamente e diretamente ao
est́ımulo visual de várias formas, seja para a busca de al-
imento, parceiro sexual, abrigo, local para oviposição ou
para evitar e fugir de situações perigosas.

Muitos insetos têm respostas à luz bem definidas; alguns,
como as moscas domésticas, dirigem - se para a luz, en-
quanto outros como o percevejo - de - cama evitam - na.
Insetos que voam à noite, respondem positivamente a uma
fonte de luz, mas não a uma luz difusa, especialmente a
uma luz de alta intensidade. A intensidade, a duração, ou o
comprimento de onda da luz, podem influenciar a resposta
do inseto.

A iluminação urbana pode afetar intensamente as relações
ecológicas dos insetos, pois a luz artificial, na maioria das
vezes desvia o inseto de sua trajetória inicial, atraindo - o,
deixando o inseto vulnerável à predação ou à morte quando
em contato com a lâmpada quente.

Os insetos são importantes polinizadores e também servem
alimento em ecossistemas terrestres, a luz artificial teorica-
mente causa diversas cosequências ecológicas nesses casos.

Diversos trabalhos têm examinado as possibilidades adver-
sas dos efeitos da luz artificial sobre as pessoas e a natureza.

OBJETIVOS

Esse trabalho tem como objetivo comparar a fauna de inse-
tos atráıda por lâmpadas fluorescentes e incandescentes, na
cidade de Coronel Fabriciano, Minas Gerais.

MATERIAL E MÉTODOS

A amostragem ocorreu entre os meses de maio e junho, em
residências localizadas na cidade de Coronel Fabriciano -
MG, que está situada a 250 metros de altitude, onde clima
é do tipo Aw segundo a classificação de Köppen - Geiger.

Foram escolhidos 8 pontos amostrais em áreas urbanas
(residências)sendo que em metade deles foram instaladas
armadilhas com lâmpadas fluorescentes e na outra metade,
armadilhas com lâmpadas incandescentes.

Para a captura dos insetos foram utilizadas armadilhas con-
feccionadas para atrair insetos por meio de uma fonte de luz.
Essas armadilhas são luminárias plásticas, adaptadas com
quatro furos para facilitar a entrada de insetos.

Também utilizamos quatro lâmpadas incandescentes e qua-
tro fluorescentes, além de álcool 70% e glicerina para a con-
servação dos espécimes coletados.

Para triar as amostras e identificar os espécimes coletados,
utilizamos as instalações e equipamentos do Laboratório de
Zoologia de Invertebrados do UNILESTE - MG, incluindo
microscópios, estereomicroscópios, pinças, placas de petri e
chaves de identificação.

As armadilhas foram posicionadas no interior de residências
e suas lâmpadas eram ligadas sempre no final da tarde, per-
manecendo assim por cerca de 4 horas por noite. Dentro de
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cada armadilha foi colocada uma mistura de álcool 70% adi-
cionado de 20% de glicerina bidestilada transparente com o
intuito de conservar os espécimes capturados.

Os insetos atráıdos pela luz emitida e que cáıram na mis-
tura de álcool e glicerina foram recolhidos a cada sete dias,
isso se repetiu cinco vezes em cada ponto amostrado. Após
coletados, os insetos foram armazenados em álcool 70% e
identificados ao menor ńıvel taxonômico, com o aux́ılio de
chaves de identificação.

Para relacionar a diferença entre lâmpadas fluorescentes e
incandescentes, no que diz respeito a atratividade de inse-
tos, utilizamos o teste não paramétrico Mann - Whitney.

RESULTADOS

Foram identificados 4694 indiv́ıduos divididos em 65
famı́lias. Os táxons com maiores números de ind́ıviduos
coletados foram: Chironomidae (2119), Cicadelidae (917),
Sciaridae (313), Cecidomyiidae (214), Phoridae (167), Cer-
atopogonidae (152) e Culicidae (121). As outras famı́lias
amostradas tem valores abaixo de 85 indv́ıduos coletados.
Mas as análises estat́ısticas indicaram valores significativos
em apenas duas famı́lias, sendo elas Culicidae e Pseudocae-
cilidae.

De acordo com o teste Mann - Whitney a famı́lia Culicidae
(p < 0,002) é mais atráıda por lâmpadas fluorescentes e a
famı́lia Pseudocaecilidae (p < 0,029) é atráıda com maior
intensidade para lâmpadas incandescentes.

A iluminação urbana pode afetar intensamente as relações
ecológicas dos insetos, pois a luz artificial, na maioria das
vezes desvia o inseto de sua trajetória inicial, atraindo - o,
deixando o inseto vulnerável à predação ou à morte quando
em contato com a lâmpada quente.

A atração de culićıdeos por lâmpadas fluorescentes foi ob-
servada na literatura em uma comparação realizada entre
os mesmos tipos de lâmpadas, indicando que culićıdeos são
atráıdos com maior intensidade pela luz fluorescente. Já
para os resultados em relação a famı́lia Pseudocaecilidae não
foi encontrada nenhuma referência bibliográfica que com-
provem esses dados.

Algo que pode explicar a relação entre culićıdeos e lâmpadas
fluorescentes está no espectro viśıvel dos cuĺıcideos e emissão
de luz das lâmpadas. As lâmpadas incandescentes emitem
luz dentro do espectro viśıvel humano, que está entre 420
e 680 nm, nos culićıdeos, a sensibilidade à luz é um pouco
diferente, entre 350 e 600 nm. E nas lâmpadas fluorescentes

a emissão de luz não é continua, ela depende dos gases uti-
lizados.

CONCLUSÃO

Apesar de serem resultados parciais, conclúımos que
lâmpadas fluorescentes exercem maior atratividade sobre
indiv́ıduos da famı́lia culicidae (Diptera) e as lâmpadas in-
candescentes atraem mais indiv́ıduos da famı́lia Pseudocae-
cilidae (Psocoptera).
Dependendo dos locais onde as lâmpadas se encontram,
podem empobrecer populações locais de insetos causando
sérios problemas na regulação dos habitats.
O impacto negativo do uso da iluminação artificial, deve
ser considerado na utilização de lâmpadas residenciais ou
em iluminação pública, visando atenuar o impacto sobre as
populações de insetos.
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